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Apresentação

			O jornalista Welliton Carlos, da editoria de Política do Jornal Diário da Manhã, assim descreve este livro:

			“JORNAL DIÁRIO DA MANHÃ – GOIÂNIA – GO/2004

			Procurador lança livro onde diz que doido é quem traça metas e trabalha muito

			Welliton Carlos

			Da editoria de Política

			O procurador federal Judivan J. Vieira, com a bagagem característica de quem estuda leis, resolveu escrever um livro para que o leitor fique doidão. É este mesmo o nome da obra: Técnicas para você ficar doidão (Editora Centro-Oeste). A princípio, para os legalistas, pode ser alguém querendo induzir leitores a seguir os caminhos das drogas e da criminalidade.  Mas fique tranquilo: o autor, professor de diversos cursos preparatórios e universitários, continua legalista, pois não convida ninguém a praticar o conteúdo da Lei de Tóxicos ou mesmo a ser passível de medidas de segurança (ação do Estado frente criminosos que são loucos). 

			Judivan quer sucesso e, para isso, ensina as técnicas que aprendeu no dia-a-dia. O autor resolveu compartilhar sua história de vida – afinal, esta é a regra entre os livros de autoajuda que se destacam nas prateleiras. Filho de pedreiro e lavadeira, ele é o próprio laboratório ambulante de seu livro. 

			Em Técnicas para você ficar doidão, o autor demonstra como é possível conseguir um método para sair da inércia, pobreza e ainda ser feliz. É filosofia cotidiana para diversos sujeitos: aquele que está perdido sem rumo na vida, aquele que está estudando para um concurso difícil, aquele que usa drogas, aquele que é viciado em qualquer coisa que toma seu tempo em demasia, aquele que se acha pobre-feio-velho-burro, aquele que tem a síndrome do fracasso. Em síntese, Judivan escreve para os que podem titubear a qualquer momento ou quem deseja mudar de vida repentinamente. Ele começou a virada aos 25 anos, quando passou a andar 13 km todos os dias até chegar no cursinho pré-vestibular. “Decidi que, estando com 25 anos, entraria na faculdade e concluiria o curso aos 30 e aos 35 estaria aprovado em um concurso público definitivo”, afirma.  

			Com linguagem simples, o autor conta casos que presenciou, relatos pessoais, frases de grandes pensadores e passagens históricas e bíblicas. A obra não tem cunho religioso. Também não é um atestado de conservadorismo, pois o autor é meio doidão mesmo. Judivan é considerado uma metamorfose ambulante. Quando está de terno e gravata é o procurador que defende o Estado, conhecendo as artimanhas da lei, das normas e da doutrina jurídica. É só tirar o terno, porém, para o ‘cara’ vira cantor de rock pop. Empunha a guitarra e sai pelo País se apresentando. No meio disso tudo, ainda sobra tempo para escrever livros como Ministério Público – O 4º Poder, e obras de Direito Administrativo e Direito Penal. Por falta de tempo, o professor abandonou as salas de aula das universidades do Distrito Federal, onde lecionou Hermenêutica Jurídica e Direito Penal.

			Técnicas – O nome do livro funciona como uma manchete sensacionalista para atrair o leitor. De imediato, a leitura do índice mostra que doido mesmo, nos dias de hoje, é quem traça metas, larga as drogas, trabalha muito e até mesmo descansa depois do almoço. Judivan tem frases fortes no livro, mesclando passagens muitas engraçadas com trechos capazes de arrepiar pessoas sensíveis. É de chorar. “Meu pai pedreiro e minha mãe lavadeira de roupas fizeram o que tinham de fazer. Aconselharam os sete filhos restantes (três a morte já havia passado no ‘pente fino’) a estudar”, diz. “Nos dias de seca (meses de junho a setembro em Brasília), rompi a poeira da desilusão, do abandono, eu e meus irmãos lutando cada um de um lado, como se, em meio a tantos familiares na cidade, fôssemos meros desconhecidos”, escreve.

			A frase principal da mãe funcionou como um leitmotiv para a mudança de vida: “Ou você estuda ou vai ser sempre o servente de pedreiro que é.” Na época, o procurador era o ajudante do pai e seu conhecimento se reservava a misturar massa e cimento de construção. Uma das regras de Judivan é transcender as opiniões das pessoas negativas que você conhece.  “Sou um dos dez filhos daqueles tantos casais nordestinos que desembarcaram em Brasília, procurando deixar na lembrança a miséria da fome e da seca fabricada. Quando chegamos à Capital Federal, sem apoio, desconhecidos e matutos, ser bem-sucedido em qualquer área parecia tão perto quanto o Ocidente está do Oriente”, escreve Judivan. 

			Por isso ele indica que o leitor não deve mais dar ouvidos para histórias de fracasso ou mesmo pessoas sem pensamento positivo. “O fracassado é um dos maiores missionários que você vai conhecer. Ele vai viver a morte dele sempre procurando converter outras pessoas ao seu rebanho.”

			O TPVFD, além das críticas ruins também me causa surpresas maravilhosas. Ano após ano alguém sinaliza haver tido a vida impactada positivamente por sua leitura. Este “feedback” é sempre um abraço carinhoso em minh’alma. Eis porque resolvi trazê-lo de volta nesta terceira edição atualizada, revista e ampliada.

			Três razões que me autorizam te conduzir à conquista de êxitos

			Sinto-me confiável para aconselhar e treinar você com “técnicas” para te deixar doidão por uma vida de êxitos. Primeiro porque minha trajetória é de muito trabalho, sofrimento, vitórias e incessante racionalização de pessoas, fatos e circunstâncias, sem me tornar rancoroso com o sucesso alheio.

			Segundo porque em tudo evitei ser eterno iniciante. Não desisto de nem um pedaço de mim, nem de meus bons planos. Até hoje sigo conselhos de pessoas que identifico possuírem inteligência emocional, razão porque no campo acadêmico estudei até chegar a nível de curso doutoral, em Buenos Aires-AR, e pós-doutoral, em Roma-IT, sempre começando e terminando cada projeto que julguei capaz de produzir a Felicidade com a qual sonhei e sigo sonhando a cada passo da finita jornada da vida.

			Terceiro porque no campo profissional trabalhei feito doido para tornar-me o melhor que podia ser como limpador de chão, vendedor de sapatos, atendente de balcão de cargas na antiga empresa de aviação Varig/Cruzeiro, no Aeroporto Internacional de Brasília, posteriormente como auxiliar judiciário no Tribunal Regional Federal - 1ª Região, como procurador federal, professor, escritor e poeta, e para seguir abraçado com a música como o cantor e compositor “Doctor Judi”. Hoje sei que os momentos vividos são notas que compõem os acordes com os quais escrevo a partitura de minha vida.

			São muitos os cumes das montanhas que escalei com os talentos e habilidades que cultivei para exercer distintas atividades profissionais, inclusive as de professor e Procurador Federal da Advocacia Geral da União(AGU), cargo no qual aposentei-me somados 40 anos de trabalho, amando cada atividade e adotando a estratégia de atribuir prazo de “validade” a cada personagem para que ao final pudesse dedicar-me à literatura e à música, até que desçam as cortinas do palco da vida.

			Em 1997 escrevi meu primeiro livro jurídico e em 2003 realizei o sonho de estreia na literatura, com este livro que você tem em mãos. À época corri um risco enorme ao inserir planejamento para os quinze anos seguintes da vida, ao desejo de ser cobaia de minha própria experiência e mostrar aos leitores que as técnicas aqui descritas funcionam. Por exemplo, para a literatura tracei a meta de ser conhecido localmente, regionalmente, nacionalmente e por fim internacionalmente. Convenhamos, não é meta fácil para a época e segue sendo difícil para qualquer tempo. 

			Nesse período escrevi poemas para antologias em Brasília1, Uberlândia2, São Paulo e Portugal3, dentre outras. Rejeitei medalhas e prêmios caça-níqueis pré-fabricados para iludir escritores em troca de dinheiro aos organizadores, semelhantes aos “jabás”4 que a mídia exige de músicos; fui imortalizado por academia de letras e tão logo percebi que nos encontros dos “imortais” ninguém falava de literatura escrevi carta renunciando e declarando que preferia voltar a ser “mortal”. Procurei não apartar de mim que, se deseja êxitos perenes não aceite trocar conteúdo por forma! Aparências não são autossustentáveis, já que a essência do que parece é o não ser.

			O poder da palavra dita depende do poder da compreensão

			Você pode facilmente comprovar pelo resumo de meu currículo de vida que jamais apostei em palavras vazias. Sempre fui cobaia dos conselhos e lições que ofereci a alunos, parentes, amigos, ouvintes de minhas palestras e leitores de meus livros. Aconselhei muitas pessoas e outras deixei pelo caminho, ao notar que a semente jamais germinaria em meio ao deserto da preguiça, negligência e procrastinação.

			Surgi das “cinzas” de irmãos que faleceram antes de mim e de muitas “mortes” em vida à qual eu, minha mãe e irmãos fomos submetidos. Venho de família em que o pai era muito trabalhador, mas constantemente destruía os alicerces de nosso pequeno coletivo, e ainda assim cuidei dele até o último suspiro de vida, quando faleceu aos 94 anos de idade em 2020, durante a pandemia do Coronavírus.

			Para mim, especificamente para mim, posso afirmar que a sorte é que havia uma mãe, Francisca Vieira, o mais extraordinário Ser que conheci e terei conhecido na curta passagem por este planeta e cuja influência dos conselhos e exemplo de vida mudou minha consciência.

			Morri e ressuscitei inúmeras vezes no cenário de miséria e pobreza social e econômica que acompanhou meu núcleo familiar desde o sertão da Paraíba, no Brasil, e por muitíssimos anos em Brasília, a capital do país. 

			Éramos tão rejeitados e discriminados que certa vez um parente disse que “dos filhos de Francisca não se podia esperar nada que preste”. Quando minha mãe me fez sabedor desta declaração, que outros de meus irmãos também comentam, prometi a ela que lutaria com todas as forças e que um dia quem a desprezava também a enxergaria na vitrine da vida.

			Na jornada, percebi que havia somente uma irmã sanguínea que lhe dava atenção e carinho. Do restante recebia “cortesia” distante. Por fim, quando comecei a pesquisar mais a fundo as origens da família descobri que minha mãe fora registrada civilmente pelos avós e não pelos pais, mais um dos mistérios sobre ela que sempre tentei entender e cujas explicações são ilógicas.

			Foram muitas as palavras, atos de desprezo, gestos e desconfianças lançadas sobre minha mãe e meu núcleo de irmãos, cada um seguindo por caminhos de luta que nos tornava desconhecidos até mesmo uns dos outros. Eu, por exemplo, não tive convívio de infância, adolescência, e boa parte da fase adulta com meus dois irmãos, pois viviam suas próprias lutas cotidianas na busca pela sobrevivência, assim como o faziam minhas duas irmãs mais velhas. 

			Meu irmão José, o mais velho, na transição da infância para a adolescência foi, inclusive, morador de rua em Brasília e por longas e solitárias noites dormiu na plataforma inferior da Rodoviária Central ou em casas de cachorro, na Avenida W3 Sul, o que me faz lembrar que é possível haver uma multidão passando ao lado e ainda assim estarmos sozinhos.

			José é analfabeto, mas sempre foi muito trabalhador e conseguiu se aposentar como “auxiliar de pista”, profissional que dirige trator que puxa carretas com malas de passageiros, no Aeroporto Internacional de Brasília, Juscelino Kubistchek e juntamente com sua esposa Ana Maria, que se aposentou como servidora de nível médio da Secretaria de Saúde do Distrito Federal, há mais de 50 anos juntos, souberam converter uma história de “desenganados sociais e econômicos” em uma vida de êxitos!

			Hoje, quando nos encontramos em minha ou sua casa para bebermos um bom vinho e segue contando suas histórias vejo que de ninguém guarda rancor ou mágoa e que se orgulha por saber que “é preciso pouco para ser feliz”, como ensina Epicuro. O que fazem é presentear filhos com empregos, casas e apartamentos, como fruto da credibilidade que construíram e do quanto prosperaram honestamente.

			Fato é que usei o contexto de sofrimento, de lutas e desconfianças sobre os “filhos de Francisca” como combustível para incendiar minha alma para Ser, Fazer, e Ter os bens que me agregariam dignidade social e econômica, a fim de poder compartilhar com minha mãe e com quem mais elejo, porque quando a vida me batia e por muitas tempestades me açoitava era para o colo dela que corria e ouvia a palavra que se assemelha à madeira inflamável na fogueira quase apagada. 

			Mamãe me criou dizendo possuir três sonhos: um filho formado em faculdade, barbudo, e alto. Cumpri os dois primeiros e brinquei: - mamãe, alto é impossível! Para ter mais que meus 1.72m, só serrando as canelas e colocando prótese. Ríamos...

			Sangrei, suei e chorei na jornada. Usei meu livre arbítrio para decidir o que Ser, Fazer e Ter, até que chegou o dia em que senti cumprida minha promessa. Coloquei mamãe na vitrine da vida. Uma vitrine pequena para quem crê que riqueza é a única Felicidade, mas enorme para mim e para ela, desenganados sociais e econômicos que em certas épocas da vida não sabíamos de onde viria o próximo prato de comida.

			Mamãe viajou de avião comigo quando, no Brasil, isto não “era coisa para pobres”, frequentou praias, se hospedou em hotéis, frequentou teatros nos quais me apresentei como o músico “Doctor Judi” e com orgulho acompanhou meu crescimento pessoal, acadêmico e profissional até que a morte, em latrocínio, lhe roubou a vida.

			Ela era uma pessoa séria, muito séria. Mas, quando permitia a alguém entrar em seu ciclo de amizade logo se mostrava eternamente confiável, dócil com quem era dócil com ela, e verdadeira a ponto de jamais negociar a verdade mesmo que isto custasse a amizade. Na intimidade era divertida. Por exemplo, há uma história curiosa com a qual driblávamos o tão amedrontador “pecado” imposto pela religião. Ela, evangélica, gostava de tomar cerveja com álcool e isto era proibido pela igreja que frequentávamos. Para driblar a proibição, quando lhe perguntavam sobre o assunto dizia que não gostava de cerveja, e sim da “espuminha”. 

			Pois bem, algumas vezes em viagens comigo ou estando em casa, quando pedia eu comprava cerveja e a servia no copo de uma altura tal que formasse bastante “espuminha”. Até hoje ao recordar não resisto aos sorrisos.  Francisca Vieira, ou Xica, como era chamada por alguns, foi a meus shows musicais como Doctor Judi, no Teatro Goldoni, da Casa D’Italia, Sala Villa-Lobos do Teatro Nacional, em Brasília, etc., sempre na primeira fila e depois nos camarins, numa troca recíproca do orgulho que sentíamos um do outro.

			Ela também foi a todos os lançamentos de meus livros e quando o médico pediu que os filhos se reunissem e nos anunciou que somente lhe restavam seis meses de vida em razão do câncer no útero, eu já havia prosperado o suficiente para que fosse minha dependente em plano de saúde. Isto permitiu que vivesse por mais seis anos. Neste difícil período do câncer havia quem sentisse nojo de alguns odores que a doença provocava. Mas, alguns seguiam uma jornada de amor e gratidão por tudo que ela representava. Eu a amparava financeiramente e uma de minhas irmãs, Ivone, por amor, dormia com ela na cama. 

			Quando mamãe faleceu, as Notas Fiscais indicavam que eu gastara mais de duzentos mil reais com braquiterapia, radioterapia, medicamentos, internações e quimioterapia, durante os seis anos de câncer. Sentia-me feliz, muito feliz, por havê-la honrado em vida. Sinto que todos os meus feitos se assemelham a uma gota d’água no oceano do que ela fez por mim e como não sou ingênuo sei que cada pessoa sente o que realmente sabe que sente.

			No véspera de seu “passamento” fui ao hospital no final da Asa Norte, em Brasília, e odiei a morte ao vê-la acenar o adeus, na luz que se apagava nos olhos de minha mãe. Escrevi a música “Crucifixo”, com a qual descrevo os sentimentos profundos sobre aquele inesquecível 19 de julho.

			Outra recordação que jamais se aparta de mim, data do ano de 1968 quando chegamos pela primeira vez em Brasília vindos do sofrimento e pobreza na cidade de Itaporanga, cidade fincada no sertão da Paraíba, no Brasil. 

			Certo dia mamãe andava debaixo de chuva torrencial entre a Vila do IAPI e a Vila Morro do Urubu, entre as cidades do Núcleo Bandeirante e Guará, em busca de abrigo na casa de um familiar seu. Lembro quando bateu à porta e a pessoa que abriu a viu, ouviu e fechou negando que entrássemos. Sem soltar minha mão, um menino de cinco anos de idade, voltou debaixo da forte chuva que caia e embebia a estrada de terra que nossos pés palmilhavam. Notei que uma das correias de sua sandália “Havaiana” se partiu e caminhava com um pé calçado e outro não.

			Olhei para cima, para minha mãe, e vi as lágrimas de seu rosto se confundirem com as gotas de chuva. Ela passou a vida me contando que naquele momento a fitei nos olhos e lá de baixo dos meus cinco anos de idade lhe disse: - mamãe, um dia vou trabalhar e ganhar muito dinheiro para comprar sandálias para a senhora! E, de fato, houve uma época que fui vendedor de sapatos. Outras coisas não, mas sandálias e sapatos ela tinha aos montões.

			Voltando ao relato da véspera de seu “encantamento” lembro que chorei no quarto do hospital e em seguida telefonei para minha irmã, Ivone, para avisar que viesse se despedir. Ainda no meio da mesma tarde chegou no hospital e telefonou-me dizendo que mamãe estava sendo levada para a UTI e que na maca citava o nome dos sete filhos, abençoando-os um a um. 

			Na madrugada do dia 20 de julho, às cinco horas da manhã, ela voltou a ser o pó das estrelas das quais veio a existir. Voaram com ela pedaços de mim, mas seus conselhos seguem dirigindo minha razão e sua lembrança aquecendo meu peito.

			Preciso registrar que minha mãe possuía um dom extraordinário que não sei se nasceu com ele ou se o sofrimento a ajudou a desenvolver. Fato é que parecia um “scanner” humano. Quando alguém entrava em nosso ciclo ela fazia uma varredura do caráter da pessoa. Nunca a vi errar quando apontava para uma alma podre ou alguém de alma nobre. Ela perfilava pessoas como jamais vi alguém fazer.

			Vou descontar a fase de infância e adolescência e focar somente no momento em que se começa a racionalizar um pouco mais a vida. Assim, posso dizer que em 30 anos de convívio com ela jamais a vi errar! Quando dizia para ter precaução com alguém e até me afastar era questão de pouco tempo para conhecer a alma da pessoa, exatamente como havia descrito. Claro que mamãe também tinha defeitos. As estrelas têm suas pontas.

			Quem a conheceu sabe que carregava a verdade e franqueza como os mais preciosos tesouros e isto perturbava os insinceros e mentirosos ao seu redor, inclusive meu pai e outros parentes. Era uma “perfiladora” extraordinária e pessoa extremamente decidida. O que tinha de ser feito deveria ser feito logo. Detestava pessoas falastronas, preguiçosas, negligentes e procrastinadoras. Estas diziam abertamente não gostar dela e ela, a sua vez, não fazia a menor questão de tais pessoas ao seu redor. Quanto aos que podia, os deixava para trás como se jamais houvessem existido, sem a fraqueza mental dos que sofrem ao se livrar de parasitas, inclusive os emocionais.

			São muitas as razões que meu processo de construção e desconstrução impedem dar ouvidos a preguiçosos, negligentes e procrastinadores. Sou convicto que cada um de nós tem controle sobre as escolhas que moldam nosso destino e saber seguir palavras e conselhos sábios torna a vida ainda mais extraordinária. 

			Falo com você, leitor! Entenda que suas escolhas são variáveis sobre as quais possui controle. Agora, entenda que pouco ou nada a adianta a palavra ou conselho mais poderoso do mundo, sem a justa compreensão de quem os recebe.

			Fazer diferente para colher resultados diferentes

			Desde a primeira edição do TPVFD, em 2003, atingi quase todas as metas que propus. Isto o fiz para que os leitores tivessem certeza estar diante de um “doer”, ou seja, alguém que faz e se distingue de falastrões e pessoas que mudam de plano a cada “quinze minutos”. Minha mãe sempre dizia: - Meu filho, quando você fala de um projeto ou já terminou ou já está na metade. Não mude jamais esta característica!

			De fato, vivo a vida conversando comigo, consolando-me, acalmando-me, perdoando-me, ensinando-me a aprender a ter paciência com o tempo de maturação de objetivos, metas, planos e execuções. Muita coisa deu errado em meus planejamentos anuais, mas o que deu certo foi tão importante que transformou minha vida para muito melhor e de forma sustentável.

			O primeiro e inabalável compromisso que me impus foi cuidar de mim. “Ser” alguém do qual me orgulhe e em seguida o de tornar-me um realizador, alguém que “Faz”, já que ao longo da vida tive mais contato com pessoas que falam e querem ensinar o que elas mesmas não fazem.

			Fui aos poucos descobrindo que é tolice querer colher resultados diferentes fazendo sempre as mesmas coisas, como ensina Albert Einstein. Por isto, tornei-me um “doer”, um “fazedor” e para não boicotar nem trair a mim mesmo passei a exercer vigilância constante sobre desenvolver habilidades e talentos para o mercado acadêmico e de trabalho. Funcionou para mim porque este é um princípio universal. Logo, posso assegurar que esta técnica de aperfeiçoar e se capacitar constantemente vai te abrir portas para êxitos sustentáveis.

			Outra técnica importante para uma vida de êxitos é aprender a traçar o perfil de pessoas negativas e das que não gostam de colocar a “mão na massa” ou “gastar a sola dos pés” à procura dos bons resultados que desejam.

			Observe que todos querem a Felicidade, mas poucos aceitam pagar o preço que o êxito exige. Neste livro sigo sendo pioneiro em haver criado o “Contrato Unilateral de Êxito” associado ao “Projeto de Criação de um Vencedor”, como estímulo a que você se desafie a fazer coisas diferentes para colher resultados diferentes e maravilhosos no âmbito pessoal, acadêmico e profissional.

			Tenha em mente que na medida em que conquistar êxitos aparecerão os surfistas do sucesso alheio. Estes, para disfarçar a falta de determinação consideram a si mesmos como “pitonisas e oráculos” repetindo a famosa frase: “eu já sabia que você ia conseguir”. Mentira! Não sabiam e alguns até torciam contra.

			Minha coragem para te aconselhar, orientar e apontar caminhos capazes de conduzir até mesmo “desenganados” sociais e econômicos ao êxito, decorre do inequívoco fato de haver provado que minhas técnicas de planejamento e execução funcionaram em minha vida e que funcionam de forma universal, ou seja, são princípios aplicáveis a todas as pessoas que conscientes e livremente decidam assumir o controle do planejamento, coordenação e controle de seus objetivos e metas.

			Atente que em nenhum de meus artigos, canções ou livros faço apologia da riqueza como única fonte de Felicidade. O que ensino é que cada um alcança o topo da montanha que suas habilidades permitem escalar. Hoje posso dizer que combati muitos combates, terminei carreiras e iniciei outras. Te afirmo que o êxito nunca me perseguiu. Eu é que arrombei a porta dele! E, se eu pude você também pode. Pague o preço!

			Há uma questão importante sobre a qual você precisa manter vigilância. Saiba que ao alcançar êxitos enfrentará pessoas rancorosas e ressentidas que dirão que você “não é tudo que pensa ser” ou a tradicional frase: “você é uma pessoa de sorte”. Sorte, o caralho! É trabalho, porra! Se você é o que planejou ser, então você se basta!

			 Um dos graves problemas dos ressentidos é que sempre consideram terceiras pessoas e circunstâncias, culpadas pelo fracasso deles. Usam o determinismo e comportamentalismo como muleta. Jamais param para refletir que aquele que deita na cama da preguiça, negligência ou procrastinação não consegue ouvir o chamado do êxito! Guarde distanciamento social de ressentidos com o sucesso alheio e de pessoas que apontam um problema para cada solução.

			Planeje, coordene e controle sua trajetória e cada vez que sentir que está se tornando página mal escrita do livro de sua vida reescreva-a. Sonhe, planeje, execute. Ensine, ame, e inspire! Crie ao redor de si uma muralha sólida e feita com conhecimento, pesquisa e trabalho. Saiba que a vida é viva e gosta de flertar com pessoas obstinadas.

			Neste livro projetei viagens que sonhava fazer pelo mundo e as fiz mais de uma vez. Projetei ser escritor conhecido internacionalmente e hoje estou publicado fora do Brasil em espanhol, francês e inglês. 

			No ano de 2013 fui premiado no “International Latino Book Awards-ILBA”, em Nova Iorque-EUA, por meu romance de ficção e espionagem “O Gestor, O Político e o Ladrão”. 

			Em 2018, em Los Angeles/EUA, fui premiado pelo ILBA com a novela satírica “Sivirino com ‘I’ e o Deus da Pedra do Navio” e com o livro de autodesenvolvimento “Obstinação, o lema dos que vencem”, que, aliás, vem transformando a vida pessoal, acadêmica e profissional de muitos leitores cujos depoimentos são encontrados na Internet. 

			Outro reconhecimento internacional de minha carreira de escritor veio nos anos de 2020 e 2022, ao ser indicado duas vezes em Doha-Qatar, ao “International Anti-Corruption Excellence Award”, prêmio de maior expressão mundial dado a quem combate corrupção política. Fui indicado na categoria “Academic Research and Education” (Pesquisa Acadêmica e Educação), em razão de haver escrito a primeira e única enciclopédia “Coleção Corrupção no Mundo”, traduzida e lançada nos EUA.

			Eis trechos em inglês e português do e-mail da Secretaria do “Aceawards” sobre a indicação ao prêmio:

			“Dear Mr. Judivan Juvenal Vieira,

			I hope that this email finds you well and please accept our warmest greetings from Doha and the ACE Award Secretariat.

			I am writing to inform you that unfortunately this year your nomination was not selected as a winner of the International Anti-Corruption Excellence Award. The quality of nominees, and the incredible impact of the projects and activities that they have undertaken, made the selection of this year’s winners very difficult, and although your nomination was not chosen as a winner, the judging panels asked us to relay how impressed they were with the work being carried out by all nominees, including your own. The nominations we received spanned the globe, and there were many incredibly strong candidates in each category who illustrated a unique skill and perspective regarding the fight against corruption.

			We would also like to inform you that your nomination will automatically be entered into the 2021 pool of nominees for consideration in next year’s award, unless you notify us that you no longer wish to be considered. The ACE Award secretariat will be in touch with you before the 2021 ACE Award to request any additional supporting documents that you may wish to include for the judges’reference that demonstrate how you have continued in your anti-corruption efforts since the original submission of your documents. (...)

			With our very best regards,

			The ACE Award secretariat team.”

			(…)

			Prezado Sr. Judivan Juvenal Vieira,

			Espero que você esteja bem com este e-mail e aceite nossas mais calorosas saudações de Doha e da Secretaria do Prêmio ACE.

			Estou escrevendo para informá-lo que, infelizmente, neste ano, sua indicação não foi escolhida como vencedora do Prêmio Internacional de Excelência em Anticorrupção. A qualidade dos indicados e o incrível impacto dos projetos e atividades que realizaram dificultaram muito a seleção dos vencedores deste ano e, embora sua nomeação não tenha sido escolhida como vencedora, os painéis de jurados nos pediram para relatar o quão impressionados eles ficaram estiveram com o trabalho realizado por todos os indicados, inclusive o seu. As nomeações que recebemos abrangeram o mundo todo, e havia muitos candidatos incrivelmente fortes em cada categoria que ilustraram uma habilidade e perspectiva únicas em relação à luta contra a corrupção.

			Gostaríamos também de informar que sua nomeação será será inserida automaticamente no grupo de 2021 indicados para consideração no prêmio do próximo ano, a menos que você nos notifique que não deseja mais ser considerado. O secretariado do Prêmio ACE entrará em contato com você antes do Prêmio ACE 2021 para solicitar quaisquer documentos de apoio adicionais que você queira incluir para a referência do juiz que demonstrem como você continuou seus esforços anticorrupção desde a apresentação original de seu documentos.(...)

			Com nossos melhores cumprimentos,

			A equipe de secretaria do Prêmio ACE”

			Sigo enfatizando que, se eu, por muito tempo considerado um “desenganado social e econômico” venho alcançando êxitos você também pode!

			Seja doidão pela vida e siga as técnicas aqui apresentadas, agregue outras e treine para confundir seus sonhos com a própria vida. Estude, trabalhe, descanse, tenha prazer no sucesso alheio e sorria, porque vive mais quem sorri mais; quem no momento da diversão se diverte mais. Não desista de buscar Felicidade ressignificando-se sempre que preciso, pois quem não se adapta perece!

			É chegado o momento de sairmos da superfície e mergulharmos no mar profundo das “Técnicas para você ficar doidão(TPVFD)”. Para isto te convido ao capitulo que segue, no qual trago o tema mais fascinante da jornada humana: a “Busca da Felicidade”. 

			SEJA DOIDÃO NA ALEGRIA,

			DOIDÃO NA TRISTEZA,

			DOIDÃO EM QUALQUER IDADE,

			DOIDÃO, NA BUSCA DA FELICIDADE.

			

			
				
					1	Poema classificado no “Concurso Poetas da Cidade, Brasília 50 anos. Asas, Eixos e Versos”, org. Sesi e Rede Globo.

				

				
					2	“Emoção Repentina”. Antologia org. pela Assis Editora, Uberlândia-MG.

				

				
					3	“Além da Terra Além do Céu”. Antologia de Poesia Brasileira Contemporânea. Editora Chiado.

				

				
					4	No Brasil, “jabá” é o nome dado ao dinheiro ou bens que emissoras de TV e rádio exigem mensalmente de músicos para executar suas canções. Inúmeros músicos bons desistem da carreira por causa dessa prática infame e clandestina. Se perguntado todos negam, mas raríssimas as emissoras que não pede jabá.

				

			

		

	
		
			
1. A Busca da Felicidade


			Neste livro, ao usar o termo “pessoa” e referir-me a “ser humano” invoco o “Ser”, no gozo das percepções sensoriais que decorre dos sentidos humanos. O Ser pensante!

			Entenda que um louco não está no exercício de sua razão mesmo desfrutando de tato, visão, gustação e olfato. Por isto, Aristóteles ensina que é a razão que nos projeta a uma dimensão superior em relação aos outros animais. Você tem o hábito de racionalizar a vida?

			Peço, ainda, que entenda que este livro não é um amontoado de frases de efeito. Há nele frases cujo efeito espero que impactem vidas como parte do contexto em que analiso comportamentos, fatos e circunstâncias. Mas, sei plenamente que não há poder que basta, mesmo no mais sábio conselho, se não há em quem o recebe a adequada compreensão. Quero que saiba que meus escritos sobre autodesenvolvimento são reflexões fundamentadas na Ciência e em experiências humanas que racionalizei.

			Desejo, também, que entenda que abomino “ladrões intelectuais” e que esta é a razão pela qual sempre cito as fontes de frases e ideias que não são de minha autoria.

			Por fim, peço que não se iluda pensando que ao conseguir desfrutar de momentos de Felicidade estará eternamente no “paraíso” livre de dores e problemas. Não há paraíso sem serpentes! 

			Registro, ainda, que a leitura atenta deste livro vai te mostrar que meu raciocínio se aproxima do pensamento de Epicuro. Portanto, quando estiver vivendo momentos felizes aconselho a desfrutar profunda e intensamente, pois em seguida terá que enfrentar em “loop” a novos e intermináveis revezes que a vida vai te impor, quer mereça ou não. 

			Sendo assim, não posso deixar de recomendar que busque fugir da dor; que pratique o autogoverno racionalizado da vida; que busque a imperturbabilidade do diálogo e da paz; que valorize os prazeres sensuais sem falso moralismo; e que valorize a amizade verdadeira como a um tesouro. Busque a alegria, porque ela é uma fonte de cura para a alma e, por conseguinte, uma dádiva para o corpo.

			Vivo, saudável, livre, e ativo no Planeta Terra

			Jamais esqueço o dia em que fui repreendido com certa aspereza por uma pessoa próxima a mim, que reclamou por eu sempre dizer que “estou ótimo” quando indagado sobre o andamento da vida. Eu não havia percebido, até então, que incomodava algumas pessoas com a gratidão que tenho por estar vivo, saudável, livre e ativo no Planeta Terra.

			Diga-me: você trocaria sua saúde por todo o dinheiro do mundo, se a condição fosse vegetar numa cama? Trocaria tua liberdade de ir e vir, por todo o dinheiro do mundo se te fosse imposto em troca passar o resto da vida numa cela de penitenciária? 

			Como se sente por estar ativo no planeta Terra e poder fazer as coisas que gosta? Racionalizar esses prazeres simples, porém essenciais à Felicidade é estar no estágio inicial do “ótimo”. Por racionalizar tal compreensão não parei de responder que estou ótimo e afastei-me daquela pessoa a quem minha alegria incomodava.

			Permita-me relatar outra experiência pessoal. Enquanto revisava e ampliava este livro contraí uma infecção estomacal em razão de ingestão de alimento contaminado. Isto levou-me a um quadro parasitário que atacou a mucosa do estômago, causou desidratação severa que atacou meus rins aumentando perigosamente minha creatinina. Tive que ser internado em unidade de Semi UTI por alguns dias, mas antes de ser transferido à unidade passei parte da noite e madrugada ouvindo gemidos de pessoas que se debatiam com doenças e com a morte. 

			Deitado na cama, tomando soro e antibióticos outra vez refleti no quanto a “Felicidade” é um “Bem” individual. Cada “Ser” a percebe segundo seu contexto e critérios com os quais valoriza a vida e nela os momentos, coisas, pessoas e circunstâncias que lhe causam prazer. O que é Felicidade para você? E o que é Felicidade para um coletivo de uma cidade ou país?

			Fórmulas da Felicidade

			Afinal, a Felicidade é bem individual ou coletivo? Até o surgimento de tribos, clãs, vilas, cidades e do Estado Democrático de Direito, a Felicidade era uma busca individual e de pequenos coletivos, como a família primitiva e os pequenos ajuntamentos de famílias que resolveram trabalhar juntas pela sobrevivência. 

			Esse ajuntamento de pessoas em um mesmo território somado ao aumento das necessidades básicas e sobretudo ao apelo por coisas supérfluas modificaram profundamente no tempo e espaço o conceito e valor de “Felicidade”. Assim, quanto mais amplo o coletivo e mais amplo o apelo por coisas, mais dilatado se tornou o conceito de Felicidade.

			Posso afirmar com grande dose de convicção que quem inculca a tal Felicidade Coletiva são os “coletivos abstratos e sociais” representados por ideologias diversas que movem o inconsciente e o consciente criado nas cidades e Estados. 

			Por exemplo, o Estado Democrático de Direito tem fórmula própria para definir “Felicidade” e o faz como “o mínimo de dignidade social e econômica”. Esta fórmula recheada de promessas vazias está presente em suas Constituições sob o título de Direitos Sociais e Econômicos desde o Século XVIII, com a Declaração de Virgínia e da Revolução Francesa.

			Some-se ao Estado que promete a “Felicidade” embutida nos serviços públicos, o Setor Privado que a promete  no bojo do consumismo sem limites; enquanto o Terceiro Setor, formado por organizações não governamentais a promete por meio de fórmulas como: meio ambiente sustentável, assimilação de novos hábitos alimentares, etc.

			Minha fórmula da Felicidade

			O que necessitamos entender é que a Felicidade tem a medida dos desejos aos quais os humanos agregam valor, que está diretamente ligado à satisfação que sentimos pela realização dos desejos. A este experimento em que desejamos aquilo que para nós tem valor específico e grandioso, e que nos agrega “prazer”, ao seu ápice denominamos “Felicidade”.

			Para facilitar o entendimento apresento minha fórmula de Felicidade: D+V+S=P[image: ]F (desejo mais valor, mais satisfação dos desejos é igual a prazer, que implica em “Felicidade”).

			Feita a análise e valoração nossa razão e emocional medem o grau de satisfação que a realização dos desejos proporciona. A realização dessa sequência de fatores joga em nossa corrente sanguínea a Adrenalina ou Epinefrina, o hormônio do “prazer”. O mesmo prazer que  nas quatro escolas filosóficas que estudam a Busca da Felicidade é entendido como alma gêmea da Felicidade.

			Portanto, a fórmula deve ser entendida assim(D+V+S=P[image: ]F): a Felicidade tem a proporção dos valores que atribuímos aos objetos de nossos desejos e à satisfação que sentimos ao realizá-los.  A satisfação causa prazer e ao ápice  deste prazer chamamos “Felicidade”.

			Essa Felicidade pode vir em gotas ou em doses um pouco mais prolongadas, mas é fundamental compreender que não existe Felicidade eterna, pois sempre sofremos os revezes das intermitências problemáticas que a vida impõe, assim como pela constante insatisfação humana que nos leva a querer sempre mais do que já temos.

			A Felicidade pode estar em um emprego remunerado, em concluir uma graduação ou pós-graduação, ser aprovado em concurso público, fazer uma viagem sonhada, beber um bom vinho, viajar, ouvir música, ler bons livros, ir à praia, comer algo que faz as papilas gustativas dançarem de prazer,  pode estar em amar e ser amado, em fazer sexo. 

			Pensemos: o que significa Felicidade para quem está gravemente doente ou trancafiado em uma penitenciária? A Felicidade pode estar na amizade sincera e em todos os prazeres sensuais? 

			Claro que sim! Pode ser encontrada nas relações éticas por quem dá importância à Justiça? Epicuro diz que sim e a seu entendimento, embora sob viés diferente, somam-se as percepções de Sócrates, Platão, Aristóteles, Jeremy Bentham, John Stuart Mill, Baruch de Spinoza e outros filósofos e estudiosos do comportamento e do cérebro humano.

			Instigo você a observar que a Felicidade parece ter suas próprias regras. Ela não se dá a qualquer um somente porque a deseja. Para melhor compreensão do que quero dizer vou compará-la a um enorme transatlântico repleto de prazeres que atendem aos desejos humanos.

			Técnicas para atrair a Felicidade 

			Pense, agora, em alguns desejos que você carrega consigo. Em que medida seus desejos se assemelham aos desejos das demais pessoas? Pois, bem! Para atrair esse transatlântico repleto dos prazeres que atendem aos desejos humanos ao porto de sua vida, você necessita das técnicas que te apresento neste livro. Asseguro que elas encurtarão o caminho até a Felicidade que deseja alcançar.

			Uma dessas técnicas é aprender a identificar os grandes e os menores males contidos nas escolhas que temos que fazer para colher êxitos na vida pessoal, acadêmica e profissional. Nesta linha de raciocínio o filósofo holandês Baruque de Spinosa diz que todo ser humano vive entre a escolha do menor dos males que o possa afligir e o maior dos prazeres que suplante aquele mal e lhe traga Felicidade5.

			Posto isto, quero que saiba que a Busca da Felicidade é uma teoria científica estudada na Filosofia e embora pouquíssimos juristas e economistas saibam, também no Direito e na Economia. Seus principais pesquisadores e sistematizadores são: Aristóteles, Epicuro, Aristipo de Cirene, Jeremy Bentham e John Stuart Mill, aos quais humildemente me somo.

			Importa saber que há um nome específico para cada escola que estuda a Busca da Felicidade. Por exemplo, os estudos de Aristóteles e Epicuro, aos quais me somo, são chamados de “eudaimonismo” ou “eudemonismo”, que etimologicamente é descrito assim6:

			“Eudaimonia é uma palavra de origem grega formada a partir dos vocábulos Eu (o bem ou aquilo que é bom) e Daemon (deus, ou gênio, intermediário entre os homens e as divindades superiores). Na cultura grega, o Daemon seria a entidade capaz de guiar o caminho das pessoas.

			Traduções equivocadas relacionam Daemon a demônio, mas esse sentido não se sustenta. O Daemon era a entidade que traria a luz e a sabedoria divina à humanidade, por ser a ponte entre os deuses e os seres humanos. Em uma tradução livre, podemos dizer que eudaimonia é a “ética da felicidade” ou o “voltar-se para a felicidade”, pois é uma espécie de doutrina que coloca como finalidade última a sabedoria prática necessária para que o agir humano alcance o bem supremo.”

			Os estudos de Epicuro também são conhecidos como “epicurismo” e seus discípulos como epicureus. Aristipo de Cirene, a sua vez, é fundador do Hedonismo, enquanto Jeremy Bentham e John Stuart Mill, ainda que hedonistas, sistematizaram a Busca da Felicidade com a denominação de Utilitarismo.

			Epicuro foi de todos o mais mal interpretado. Por detestar Política em razão das falácias e corrupção nela existentes terminou por fazer inimigos e ganhar rótulos depreciativos e desprezo dos governantes de sua época, que deturparam seus ensinamentos e lhe colaram o rótulo de hedonista como sinônimo de depravado sexual, pretendendo com isto atacar seu caráter. Tais afirmações são infâmias contra o epicurismo, como atestam extratos antigos de sua filosofia e as novas descobertas feitas no século XVIII, pelo Vaticano.

			Há mais de duas décadas viajo para a Grécia e a meu modo estudo Platão, Aristóteles e Epicuro. Estive algumas vezes na “Academia de Platão” e em 2019 realizei o sonho de visitar as escavações do “Liceu”, escola fundada por meu filósofo preferido, Aristóteles(vídeos em meu canal do Youtube “Escritor Judivan Vieira”). 

			Sigo sempre buscando mais informações sobre a localização e funcionamento da escola de Epicuro, denominada “O Jardim”. O que é sabido é que após muita insistência de Leonteus de Lâmpsaco, e Idomeneu, dois discípulos seus, Epicuro aceitou de presente um terreno nos arredores de Atenas com uma casa circundada por um lindo jardim e como a localização do terreno estava na periferia da Atenas antiga é de se deduzir que não custou fortuna aos discípulos que o adquiriram para seu mestre. Sabe-se, também, que dada a sua ética não foi fácil para Epicuro aceitar o presente. 

			O fato histórico e digno de menção é que em gratidão, Epicuro abriu sua propriedade a todos que queriam aprender com ele, inclusive repartindo o pão de sua despensa com quem passava fome nos tempos das muitas guerras entre gregos, macedônios e persas. 

			Em sua escola, “O Jardim”, eliminou qualquer tipo de discriminação entre individuo e cidadão, senhor e escravo, homem e mulher, procedência, origem, novos e velhos e passou a ensinar sobre o valor da amizade, a independência total dos seres humanos em relação aos deuses e, portanto, inexistência de pecado, o poder de livrar-se dos medos impostos por deuses, e sobre a liberdade e beleza dos prazeres sensuais como fontes da Felicidade. 

			Epicuro também ensinou que a cobiça por riqueza material é um dos piores males que assola a humanidade, razão porque passou a ser detestado por políticos e avarentos. Eis a regra dourada ensinada em sua escola: é preciso pouco para ser feliz.

			Por tudo que venho dizendo desejo abrir este livro com o estudo das quatro Escolas Filosóficas que investigam a jornada do ser humano na Busca da Felicidade, pois, sem exceção, ela é o que todos os indivíduos racionais buscam em âmbito pessoal, acadêmico, profissional e espiritual.

			Sei que a dureza da jornada desanima alguns na Busca da Felicidade e que a preguiça, negligência e procrastinação congela sonhos de muitos outros. Mas, se há algo certo, como ensina o filósofo holandês Baruch de Spinoza, é que “De dois bens procuraremos sob a direção da razão, o maior, e de dois males, o menor”7. O maior dos Bens é a Felicidade! 

			Sendo assim, passemos, em resumo, ao entendimento das quatro Escolas Filosóficas sobre a Busca da Felicidade. Ao final, perceberá que estou mais próximo do “Eudaimonismo” de Epicuro e que também formulei meu próprio entendimento sobre o tema.

			Eudaimonismo/Eudemonismo – Em Aristóteles

			Quem estuda Aristóteles, mestre nascido na cidade grega antiga de Estagira, sabe que foi atento discípulo de Sócrates e inicialmente também de Platão.

			Aristóteles(384/322 a.C.) aos 43 anos de idade já havia viajado pela Grécia e Macedônia, inclusive abandonado a Academia de Platão com certa tristeza por ter sido preterido no cargo de diretor, concedido por Platão a outro discípulo. O revés desta traição de Platão fez com que Aristóteles buscasse e encontrasse novos caminhos muitos superiores aos de seu antigo mestre, no que concerne ao desenvolvimento lógico e crítico de inúmeros campos científicos.

			Ao invés de mergulhar na inveja e rancor contra Platão, Aristóteles fundou sua própria escola, o “Liceu”, e acabou por ser apelidado “o pai de todas as ciências”. Nela sistematizou Democracia, Direito, Direito Comparado, Direito Constitucional, Biologia, Astronomia, Política, Antropologia, Biologia, e embrionariamente as ciências que estudam o comportamento e cérebro humano.

			Na formulação de seus estudos sobre a “Busca da Felicidade”, Aristóteles entende que “o ser humano nasceu para ser feliz”. Crê que a Felicidade é destino de todo e qualquer ser humano. Este é o fundamento de seu “eudaimonismo”. 

			Sendo a jornada humana um plexo biológico e psicológico, onde reside a Felicidade aristotélica? São várias as respostas possíveis. Biologicamente reside no cuidado com o funcionamento sistêmico e saudável do corpo, enquanto psicologicamente reside no cultivo da Ética ou Justiça, que advém da Filosofia8, ou seja, do amor pelo conhecimento científico e busca pela Verdade escrutinada pelo método crítico e lógico que impede aceitar a verdade dos “mitos”, “lendas”, “tabus” religiosos e medo dos deuses.

			A Felicidade aristotélica está na Ciência, no conhecimento antropológico que privilegia o raciocínio humano sobre o “espiritualismo platônico”, pois entende que é o poder do raciocínio que nos eleva à dimensão superior sobre as demais espécies. Este pensamento que privilegia o livre arbítrio, séculos depois inspirará Thomas Hobbes, Charles Darwin e inúmeros outros evolucionistas.

			Na Busca da Felicidade, Aristóteles prega que o “Ser” tanto a adquire quanto se expressa por múltiplas formas. O estagirita pretende que cada ser humano busque os prazeres de uma vida justa e de investigação sobre as “verdades” escondidas na essência das coisas e dos seres e ensina que mesmo que jamais alcancemos tal essência, a busca nos eleva à vida virtuosa, o que constitui “Felicidade”. É essa vida virtuosa que prima pela Verdade e pela Justiça e à qual todos devemos nos destinar, que constitui Felicidade.

			Todavia, peço que observe que Aristóteles jamais afirma que estamos “destinados”, como que guiados por uma Força Superior, a um fim ou à Felicidade. Ele sustenta que pelo exercício da razão cada um de nós tem o poder sobre as escolhas que fazemos e são elas que nos conduzem ou não à Felicidade.

			Por exemplo, quando analisa o comportamento e funcionamento do cérebro do homem Justo e do Corrupto, diz: “Nem o corrupto nem o virtuoso tem poder sobre seu comportamento moral, mas eles tinham, antes, poder para se tornarem uma coisa ou outra; assim também alguém, que arremessa uma pedra, tem o poder sobre ela antes de arremessá-la, mas não o tem depois de tê-la arremessado”. 

			No livro “Ética à Nicômaco”9 Aristóteles ensina outras lições preciosas sobre o que deseja que você entenda por “Felicidade”. Sendo assim, trago alguns excertos para você refletir:

			“As características que se costuma buscar na felicidade também parecem pertencer todas à definição que demos dela. Com efeito, alguns identificam a felicidade com a virtude, outros com a sabedoria prática, outros com uma espécie de sabedoria filosófica, outros com estas, ou uma destas, acompanhadas ou não de prazer; e outros ainda também incluem prosperidade exterior. Ora, algumas destas opiniões têm tido muitos e antigos defensores, enquanto outras foram sustentadas por poucas, mas eminentes pessoas. E não é provável que qualquer delas esteja inteiramente equivocada, mas sim que tenham razão pelo menos a algum respeito, ou mesmo a quase todos os respeitos.

			Também se ajusta à nossa concepção a dos que identificam a felicidade coma virtude em geral ou com alguma virtude particular, pois que à virtude pertence a atividade virtuosa. Mas há, talvez, uma diferença não pequena em colocarmos o sumo bem na posse ou no uso, no estado de ânimo ou no ato. Porque pode existir o estado de ânimo sem produzir nenhum bom resultado, como no homem que dorme ou que permanece inativo; mas a atividade virtuosa, não: essa deve necessariamente agir, e agir bem. E, assim como nos Jogos Olímpicos não são os mais belos e os mais fortes que conquistam a coroa, mas os que competem (pois é dentre estes que hão de surgir os vencedores), também as coisas nobres e boas da vida só são alcançadas pelos que agem retamente. Sua própria vida é aprazível por si mesma. 

			Com efeito, o prazer é um estado da alma, e para cada homem é agradável aquilo que ele ama: não só um cavalo ao amigo de cavalos e um espetáculo ao amador de espetáculos, mas também os atos justos ao amante da justiça e, em geral, os atos virtuosos aos amantes da virtude. Ora, na maioria dos homens os prazeres estão em conflito uns com os outros porque não são aprazíveis por natureza, mas os amantes do que é nobre se comprazem em coisas que têm aquela qualidade; tal é o caso dos atos virtuosos, que não apenas são aprazíveis a esses homens, mas em si mesmos e por sua própria natureza. Em consequência, a vida deles não necessita do prazer como uma espécie de encanto adventício, mas possui o prazer em si mesma. Pois que, além do que já dissemos, o homem que não se regozija com as ações nobres não é sequer bom; e ninguém chamaria de justo o que não se compraz em agir com justiça, nem liberal o que não experimenta prazer nas ações liberais; e do mesmo modo em todos os outros casos. Sendo assim, as ações virtuosas devem ser aprazíveis em si mesmas. Mas são, além disso,

			Boas e nobres, e possuem no mais alto grau cada um destes atributos, porquanto o homem bom sabe aquilatá-los bem; sua capacidade de julgar é tal como a descrevemos. 

			A felicidade é, pois, a melhor, a mais nobre e a mais aprazível coisa do mundo, e esses atributos não se acham separados como na inscrição de Delos:

			“Das coisas a mais nobre é a mais justa,

			e a melhor é a saúde; 

			Mas a mais doce é alcançar o que 

			Amamos”

			Note que Aristóteles não descarta de seu conceito de “Felicidade” o que dizem os demais filósofos, mas coloca a vida virtuosa como fundamento da Felicidade, entendendo-se como “humano virtuoso” aquele que sob o exercício da razão ama o Conhecimento e busca a Justiça.

			Eudaimonismo – Em Epicuro

			A filosofia de Epicuro ensinada em sua escola “O Jardim” está fundamentada nos seguintes alicerces:

			- Aponia: a Felicidade está na fuga da dor, do medo dos deuses, e do medo da morte.

			- Ataraxia: a Felicidade reside na imperturbabilidade do buscar a paz e o diálogo.

			- Autarquia: a Felicidade reside no governo de si, no autocontrole sobre os desejos e prazeres para que o excesso não apague a chama da Felicidade.

			- Amizade: Em 1880 foram encontrados 81 aforismos de Epicuro, no Vaticano. Para entender o valor da amizade na filosofia epicurista reflita sobre a “Sentença Vaticana23”10: “Toda amizade deve ser buscada por si mesma, mas origina-se de seus benefícios”.

			A amizade epicurista rejeita os meros e banais interesses utilitaristas de um humano sobre o outro, pois é constituída de reciprocidade e tem a sabedoria como mediadora entre os amigos. A sabedoria é considerada o fiel da balança que afasta a dependência de Poder, de glória e riqueza como fontes de Felicidade.

			Para Epicuro amigos “vestem a pele um do outro” e não traem a amizade, contemplam juntos a mesma “paisagem” com respeito pelas diferentes perspectivas com as quais enxergam a vida, deliciam juntos os prazeres sensuais e demais prazeres da vida e esforçam-se mutuamente para um ser a Felicidade do outro, conscientes que um pouco de dor na Busca da Felicidade é inevitável, pois de dores vive a humanidade. 

			Epicuro ensina que o prazer só deve ser controlado quando seu custo é muito alto em dor. Neste aspecto peço que observe a influência de Epicuro(341/270 a.C.) sob o filósofo holandês Baruch de Spinoza(século XVII d.C.), quando diz: “De dois bens procuraremos sob a direção da razão, o maior, e de dois males, o menor”.

			Quando Epicuro11 nasceu, na cidade de Atenas(pode ter sido em Samos), Aristóteles(384/322 a.C.) já estava com 43 anos de idade e havia viajado por Grécia e Macedônia, sendo já considerado idoso para aquela época em que a expectativa de vida girava em torno dos 40 anos de idade.

			No campo das ciências Tales de Mileto e Epicuro teorizaram sobre atomismo, milhares de anos antes de John Dalton(Séc. XVIII) e dos modernos atomistas do século XIX e XX. Já no que concerne à Política, Epicuro aprendera a nutrir desprezo com o rumo que tomara, pois em poucos anos de estudo e observação constatou que as expectativas jamais coincidiam com as promessas de Felicidade para o eleitor. 

			Isso o levou a se distanciar completamente da Política, que em sua escola era tema que não merecia acolhida. Ele compreendia a matéria, mas não aceitava discuti-la porque julgava não haver virtude nem na Política nem nos políticos daquela Grécia já entorpecida pelos falaciosos Sofistas e Sofistas Eristas que lucravam ensinando aos alunos como fraudar o discurso, de modo que prevalecia o monólogo “erista” em que a verdade é a verdade ensinada e não a verdade provada nos termos aristotélicos do método crítico e lógico. 

			Além destas práticas, os Sofistas se especializaram em ensinar técnicas para usar falácias a seus alunos que pretendiam seguir carreira política. Desse modo podiam facilmente enganar ao eleitor com dubiedades, frases de duplo sentido e mentiras que escondiam em cada discurso. Essas circunstâncias de uma Grécia já em decadência política fizeram com que Epicuro se voltasse para o estudo da Busca da Felicidade, por meio da Aponia, Ataraxia, Autarquia e Amizade.

			Uma das máximas ensinadas na escola epicurista, “O Jardim”, era: “Não é preciso muito para ser feliz”. Na escola de Epicuro se desfaziam as tais relações da já falida democracia grega que hierarquizava cidadãos e estrangeiros, senhores e escravos, supremacia do homem sobre a mulher, e entre miseráveis, pobres e ricos, como ainda hoje se faz. 

			Na propriedade de Epicuro todos eram benvindos e a todos recomendado buscar a Felicidade existente nos prazeres, inclusive nos sensuais, longe dos infortúnios da Política, do medo dos deuses, da religião, e da morte, de acordo com os pilares filosóficos da Aponia, Ataraxia, Autarquia e Amizade, como explicado anteriormente. 

			No âmbito da religião um dos grandes equívocos de estudiosos rasos é dizer que Epicuro era ateu. Epicuro diz que Deus existe, mas a tudo criou e foi-se. Como a religião mitológica grega e as demais trabalham sempre com o conceito do medo dos deuses e da morte, Epicuro em confronto direto com os ensinamentos de Sócrates e Platão diz que a morte é apenas a desintegração atômica de corpo e da alma, os quais voltam a compor a Natureza da qual todos viemos a existir. “Do pó viestes e ao pó tornarás”, frase que, alias, embala o berço da religião hebraica e cristã.

			Esse caráter antropocêntrico que impulsiona a crença em que ao ser humano incumbe caminhar em direção aos destinos que elege, juntamente com a formulação do famoso “Paradoxo de Epicuro” no qual questiona a onipresença, onipotência e onisciência de qualquer deus culminou no rótulo de ateísta dado por estudiosos e religiosos rasos.

			É importante saber que a referência de religião dos gregos antigos estava vinculada aos deuses do Olimpo e aos dos povos da época. Epicuro não cria que deuses dessem importância às míseras questões humanas, ante um Cosmo tão vasto. Sua crença assemelhava-se ao Deísmo moderno que crê na existência de um deus que a tudo criou, mas em seguida foi embora cuidar de assuntos mais importantes, que os relacionados a este mísero planeta Terra e seus habitantes.

			Interessante notar que no Cristianismo, religião fundada pelos discípulos e apóstolos de Cristo, cerca de 340 anos após a morte de Epicuro, a bíblia registra no livro de Atos dos Apóstolos, que Paulo esteve em Atenas e discutia com muitos filósofos epicureus12. Esta é uma evidência literária e histórica da sobrevivência dos ensinamentos tanto de Paulo quanto de Epicuro.

			Paulo pretendia ensinar aos gregos nos areópagos e praças, inclusive aos “discípulos” de Epicuro, acerca da vida, morte e ressureição do ser humano à luz do Cristianismo. Ocorre que tais assuntos não interessam a quem não crê em morte, pecado, paraíso e possui como lema “aproveite o momento”, que os romanos antigos latinizaram na famosa frase “carpe diem”.

			Os romanos antigos, aliás, buscavam imitar os gregos em quase tudo que fosse literário, filosófico, arquitetônico e modo de vida. Se destacaram na engenharia de construção de estradas para vascularizar o imenso império e também na criação das forças de segurança para proteger cidadãos e viajantes pelas longas “Highways” que interligavam as terras conquistadas, mas nos estudos acadêmicos e artes em tudo imitavam os gregos.

			Como na Grécia e Roma antigas não se agregava valor moral à prática do sexo, este pensamento favorecia o epicurismo e seu conselho para que vivamos intensamente o momento, sob a crença que ao morrer resta a cada ser humano a desintegração e o nada, razão porque todos os prazeres, sobretudo os sensuais, devem ser buscados e vividos no hoje e no agora, antes que a cortina do tempo existencial de cada um se feche. Esta concepção não é compartilhada por cristãos, para os quais a vida no porvir interessa mais que o viver terreno, por ser livre das dores que o pecado da desobediência divina impõe. 

			Assim, possível afirmar que os estigmas de depravado sexual, ateísta, e antipolítico lançados sobre Epicuro vieram das doutrinas sociais mais importantes e influentes daquela e de nossa época, a saber: religião e política.

			A Escola Epicurista cultua os prazeres sensuais, mas não somente estes como insinuam estudiosos e religiosos rasos, esquecendo inclusive que nos prazeres sensuais reside uma grande dose da Estética divina e humana. Epicuro ensina que a Felicidade reside em pequenas satisfações decorrentes de desejos realizados, razão pela qual incita a que cada indivíduo se entregue profundamente ao sentir que está “pisando num quadradinho” de vida feliz. Que o faça livre de medos e de forma intensa sabendo que em seguida os problemas virão em “loop”.

			O inegável é que estudar epicurismo dele extraindo a beleza da busca pelos prazeres sensuais é o mesmo que imaginar o Olimpo sem seus deuses, o céu judaico-cristão sem Jeová e Jesus, e o paraíso islâmico sem as almofadas, comidas e virgens prometidas aos guerreiros de Alá. Por isto, não partilho da hipocrisia de quem na intimidade tanto deseja, mas publicamente demoniza o sexo. Se alguém não deseja prazeres sensuais de alguma forma destoa das leis da Natureza, tanto pela especiação quanto pela Felicidade que seu prazer agrega a quem pode dele desfrutar.

			Em Epicuro o eudemonismo ou “Busca da Felicidade” também está em prazeres como amizade, boa conversa, paz, contemplação, tranquilidade, boa alimentação, na beleza de um lindo jardim, tanto quanto na imperturbabilidade da busca pelo diálogo e pela paz, mas quem fala disto? Ensinava, inclusive, que o excesso diminui o valor do gozo dos prazeres.

			A busca pelos prazeres que permitam ao ser humano fugir da dor e do medo segue sendo o tesouro maior do epicurismo, sendo indiscutível que os prazeres sensuais dominam o centro da Busca da Felicidade. Mas, também ensina que a Felicidade reside numa vida contemplativa, pois esta leva à sensível diminuição de dores. Tal ensinamento difere em muito dos hedonistas que apregoam a Felicidade como busca pelo prazer sexual sem qualquer estética e imposição de limite.

			Na filosofia epicurista, se alguém vive um imenso prazer em degustar uma taça de vinho, uma comida que ama, um livro que lê, nos prazeres que o sexo proporciona, então deve mergulhar profundamente neste momento, entendendo-se aqui, que na Grécia antiga o ato sexual era tão amoral quanto o ato de comer para saciar a fome ou beber para saciar a sede.

			Epicuro considerava que a Felicidade é experimentada em momentos passageiros. Portanto, se alguém é brindado que desfrute profundamente de cada momento, já que os seguintes serão de administração de problemas e tristezas. Traçando um paradoxo posso dizer que enquanto a religião judaico-cristã afirma que “o choro pode durar a noite inteira, mas a alegria vem ao amanhecer”, em Epicuro sofrimentos e dores duram a vida inteira e algumas vezes a Felicidade aparece pelo caminho. Por isto, aproveite cada momento.

			Ao sistematizar seu eudaimonismo, Epicuro divide os prazeres em duas classes: Naturais e Inúteis. Neste livro busco desfazer algumas injustiças que os muitos séculos lhe impõem, haja vista que apesar de haver escrito mais de 300 livros quase tudo se perdeu. 

			Tenho por certo que não fossem incêndios como o da Biblioteca de Alexandria, que tive o prazer de visitar, no Egito, e as muitas guerras destruidoras de civilizações, seus livros o defenderiam brilhantemente sem precisar de adendo.
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